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80 reis pol' li-

rticularss,60 reis por linha Anuncios,

PUBLICA-
SE ÁS QUARTAS-

FBHRAS E SABADOS
”BHOAÇOBs=con

espm|d§2firl§
1:0:10 do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contrario

50 reis; atrasado, 60 reis. Airica e paises da Uniao

nha singela. Repetiçocs, ao r ' i
_

_'mam
= '

especial. Os srs. assmantes gosam o prevdegio de abatimento nos anuncios eliem assim

se as publicações de qu

  

 

“RIBAS-(Paga
mento adsactade)-Com

estampillia: ane :i'lth reis. Sem estam-

r-"|lillla:l GM
M reis. Numero do dia,

        

   

 

  

  

        

  

   

  

  

     

  

  

  

    

   

  

  

  

  

    

  

       

  

  

  

 

   

   

postal mais a importancia da sala-pilha. A' cobrança !eita pelo correio, acresce a ini-

_ .

_

porlancis com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 eu 15 de cada Não são a., ¡esponsú
mthdo do jam-1 a doutrina e Opiniões

nos impressos leitos ns casa.-Acusa-se
a recepção e anunciam-

'I r ciel. Nao se rssiituem os originaes.

doa ”cruas assinados 0,¡ “mplumm
te rubricado¡

redacção seja enriado um exemplar.

  

do do terramoto de 1755, que

gos e admiradores dos seus meri- porña concorrerrão quantos

arrasou uma parte do. Lisboa,

te abalada já pelos :erros que Calcula-se que o numero de

A
de lon e veem» . . . uesitos seia de cerca de 400 t“ e '1° 3°“ cara“"-

possam concorrer.

u-
_ _.---.-

*'__"
X'l'endo melhorado con- nosso amigo M_ Domingos Parei_ Nos restantes, nos pobre- reinava o sr. D. José I e pre-

.
Noticias militares sideravelmente o estado sani- ,a Campo,,,m,,i',o (ngm, vereador sinhos, nos iniseraveis, ha d:: sidia aos destinps da nação o

l
r

o¡ mandado apresenta¡- em tario das ilhas do Faial e 'l'er- e coproprietario da «Fabrica de haver um sorriso de louvor. J o marquez do louibul, Sebas-

l

Almeida, onde tica fazendo ceira, foram restabelecidas
as ceramica das Agras»-

ooboloexpont
aneo dos quenão tião José deCal'VttllIO e Mello.

communicações
marítimas en- OESTADAS:

podem repartir das migallm» Nota-se que, ao presente,

reina tambem D José II,ten-

servi o no re imento de caval-

a homes governamentaes
' -' ç 1g ' d t“e todo o ar ui ela oa'oria- Estiveram em Aveiro 08 SYS- ujuutadas mas npplaudcm

t t t b d d on_ lana 7,0 a feres picador e › 'l P g t '1,0', _O G , d 7
, _

I que a“ o cem ra a .ocl emanada 9, ar_ José Marque¡ no e a ilha da Madeira.
_Auguatmt "Fatah 03:33:33“: mas concorreu) com a doc: do por presidente do conselho

_m2, irmã?,
quzãnãããmtg

e: Cordeiro.
X Fala-se em dois optros à“;Égpxhz gr“:dâofGomes

& 0h' supressão do seu sentir. Vas o ministro, sr. b'ebastiâo Cus-

pr :860. ahopã«
ões x Pediu para ser presen- duellos entre 0 srs. Rodrigues Dan-,el Augusto Rep“,

gemendo nella toda a sua alma. todio de bouza lelles.

g
. ~- -~

e ““~'v""
?nan ' r

° -' a' ' .

,pollzmefâlxla dxcuzcàzz on_
hospitalarlNogueira

e Mello barreto', e da camara d'llhavo, padre Domiu- i; suo c Sil-!1571.1923 que_ 0“' Q!” cm““demmi A d'm'

Rua““ o (”Nemo “5016“
Rodrigues Nogueira eTeixeira gos Ferreira Jorge, d'squflla villa, recem os desgraçados: a pie rença está opcao: SIS que

F e a unica fo osta 'nada ue

V'ftmrei) Rigiggüs à?“ (flui P30' dade, as lagrimas dos bons e aquelles rsedilicaram a parte

um ' p p l q

p“ E " u ' 'ame »e o' dos humildes tambem enchem destruida,e estes vãodestruin-

se discuta, resolveram deixar

wingOñ_Lu¡z da Conceiçãfn Impor- _
d d d. . d

,nos registo¡ da camara alecti_

tantes influentes em Veiros, Mc- ° coraçao'
U 'O a a pa"“ °' m"“ “-

-

nuel Maria Amador chefe de con- O inovmiento iiiiciado pe- "
"É

lvl: “1133323 ::aagããfffmã
ã

98"'73950 (“bras Puiblicisi e Hen- la Camara municipal em prol lnformaçà
o local

_

rique da Costa vereador da Ca- -
_ _

_nosso paiz.

mara municipal.
dia GObreVIYenÊs da cata“”

o" Folhmha .voir-en-

. v_ Fallava-se, n'uma das ul~

4o- Esteve em Eixo, de Visita F efgued P0' a paãsout ca' se (l908).-Dia J de maio-E'

* ñmgs'gegsõea,
a proposito do

011 un 0 '10 Bmmo a popu- modsstameute celebrados (esta dos

a sua familia o sr. conselheiro Ma-

'
~

la ão aveirense.
0 erarios.

_yact cAmelia», na ñxsçao da

ç
P

nuel Alvaro dos Reis Lima, desem-

d C .

bargador da Relação de Lisboa. E' mais um acto bom are. J" O telegraphmla) '3" Mil“"

'força “Mala, e O 'ã' r' ”no

de Castro Ferraz, é colhido por um

da atta, eputa o regenera-

40- Estiveram all¡ tambem os ~
-

srs. João e Joaquim Pereira Sslda- girar' Bem
¡la-la' quem o bem wagon na estação, esmagando um

-ador e uma das mais bellas or-

'
dedo da mao esquerda.

_ganisações parlamentares
da

nha.

4o- Está. no Porto, onde foi fa-
3°' _ Dia 2-Realisa-se no ediilcio da

actualidade que estava inscri

O g°vem° não f“zi “ao 'ESCUla-¡üduwiai
' 0 concurso para

. p l A A , I

' pto para o debate, ia para tal-

zer o sortido para a proxima esta-
_

.

ção de verão, o sr. Eduardo Au anda, não produz coma nenhu- _recebedores de concelho.

'

g' Estes primeiros dias de maio

' lar. Ao ser-lhe dada a pala

A vrae quando se preparava
pa-

derecta. Consta de missa so-

gusto Ferreira Osorio, proprietario ma_
correm forme-'itaimosn

ra comecar, a maioria, cap¡

taneada pelo leader progres-

lemne, sermão ao Evanjelho, d _ d_ d bl _

de ue está. encarre adoo rev°. ° a“t'g') e 3°” “a ° “t3 d °°' Uma rova extr hi .
.

q
g mento' de fazendas e modas, d'esta

p . ' ,a da dos Du¡ 3-Abundam as hortaliças

extractos oiiiciaes d uma das no mercado_

lista, sr. dr. Moreira Junior,

levanta-se e sáe da sala, no

te a proxima junta

d'inspecção,que reuniu no hos-

pital militar permanente
do de Sousa.

Porto, o alferes de infanteria Causou impressão a situa-

u.” 24, ar_ José Maria d'Oli. ção em que 'ficou o sr. Rodri-

veira Guimarães.
gues Nogueira no confiicto de

X Começa, hoje o uso das hoje, na camara dos deputa-

calças de cotim pelas praças (105-

da guarnição d'esta cidade.

x Está no Ribatejo, fa-

zendo parte da commissâo no-

meada pelo governo para pre-

sidir á. distribuição dos ali-

mentos e prestar outros soccor-

ros ás povoações que mais sof-

freram com o terramoto de 23

dormez passado, o nosso ami-

go, sr. Luiz Antonio de Vas-

concsllos Dias, major da ad›

ministração militar.

  

   

  
  

  

  

 

  

    

  

  

         

  

 

   

  

  

      

  

    

  

 

  

    

     

   

  

     

  

 

  

  

  

  

  
   

    

  

     

  

   

  

  

  

      

  

 

   

   

  

  

  

  

       

   

 

   

  

         

  

  

  

  

  

  

Jota.

“
m

Noticias rellglosas

Realisa-se ámanhã, na egreja

das extinctas Carmelit
as des-

ta cidade,a festividade da Nos-

sa Senhora das Dôres, feita a

expensas da suairmãdade, alii

Manoel Rodnguea Brmlcol e á cidade, das ruas Mendes Leite e dos _

tarde tambem de sermao, em mercadores_
ultimas sessões parlamenta- 'i A ¡rmãdade de Santa .loan-

que é orador o revd°. José Si .pARTIDAm
res;

na realisa uma missa por alma de

el rei.

fp#
mões Maio ladainlia e outras ' ' . ' ' . d . ' l ' -

a
Partiu na quinta feira para Gui lO 9P l' [$908 ”071w Pets““ l Morre o esludlnm do 5.. an_

orações, no tim das quaes será marães a familia do sr. Manuel de tou ao sr. presidente se havia mais , ,

projectos a dmum'
no do lyteu, sr. Alvaro de Mello.

 

' ' ositivo e evidente ro osito

. .1 d _

_

_P . _n pd P
_ _ encerrado o SS., que estará FrelianBPI'EWi 1 Em““ ° 00:1““ Nã l , . ¡_ [ha 4--Apparece morto na Ma-

_ i de ferir o i ustre ora 01's _que conhecem o incidente occor- exposto á veneração dos 66h, dantel e in antena 20, cus urân- 6- d 0d_1| mais n°014!“ Para dm, O“, o Man“, almocreve

rido na a i
.

te a guns annos aqui resi iu. 01' em 0 m- _
› . ' . 7 . '

camar ba xa e que todo o dm_

__ M“ ha mms algum parecer d alii, que calma da ponte ao rio.

Deixem saudades pela sympathia

que grangearam entre quantos os

conheciam. Oxalá Guimarães os ss-

time e acolha bem, como teem jus.

O DOENTES:

g' A variola co itinua a lazer

estragos na cidade.

As nossas optar-aplica

~-Varios collegas nossos, llzerain

seus os titulos que desde a ultima

por tal facto e por se reconhe-

_- _ cer insuüciente
o numero de profundame

ntemaguou
a mi_

Na proxima segunda_

' “I'ma“ P““ "5 P098? fun' Doria parlamentar.
feira é o dia da Invocação de

'dona', teve de dem“" e de O fm“) de“ "igem a um Santa-cruz, a padroeira da

calar'se'
dueno que “e manso“ holes á freguesia da Vera Cruz, d'es-

na mesa para ser discutido?

- Não ha mais nada, respon-

deu o sr. presidente.

-- Nada?! Eis a obra do go-

verno la

O facto OODBÍ-ltlle_ Din 8g- pistola, entre os sr. Caeiro da ,a cidade_
Tem estado doente, no Porto, M . _ d . . , reforma tem usado o Campeão.

gravo pessoal, em primeiro lo- Marta e Moreira Junior e no Em tempos ,dos em este o esclarecido professor e advogado, “a cem) ° que “to na” Honra nos muito o facto, mas a

_ gm., mas não deixa tambem qua¡ se trocaram duas balas dia considerado samiñcado nosso collega do Correio do Vouga, conhecemos “bBOlummellte 03' verdade é que cada um deve usar

I

ara esta fre uezia e "n Bl'. dl'- Alfl'edo de Magalhães.
da.

|l0 é seu, e hoje¡ coln C

.

P g I ' . “msm-mm¡
a(

to numero de jomaes que o paiz

Appareceu, finalmente, en lema'là ['50 é empre" f““ anal!“

Jar um titulo novo.

tre um montão de m eis ar
.

mmados n, na e tl tp d Os Cartões de vcsita, a Politica

t _ d “à B "l“ e da se local, as Modems, a Responsabili-

t-mcto advogado na capital, sr_ dr_ Cie «ma à MBM“, 0 esaP dade alheta e tantas outras de que

Barbosa de Magamães. alho, e suas parecido processo do primitti- usamos, alii andam repetidas em

gentis irmãs e ?obrinha' as sr.“ D_ vo projecto do Asylogjcda.
jornaes da capital e da província,

que aqui os Vieram buscar.

Nathalia s D. Anna de Vilhena districtal.
u- d d .l.

Birbosa de Magalhães e a menina Ac“ 'p E' ossivel M. _ ao e per O“ 99mm““ que

Maria Peregrina Barbosa de Maga ds 1 .pr d i M nao “[18qu bem' 'la sub“"u'mos

mães Godhmo.
e?“ 83 3MB 14“** eeappa alguns. lloje substituiinos outros,

. ALEGRIAS No LAR_ resido tambem a chave, que e assim continuaremos até que ca-

' se foi encontrar n'aquelle dia. da qual 9° "0501“ 3 me' “50 BÍm'

Pelo sr. Aristides Dias ds Fi- . . 1
_

gueiredo, filho do activo vereador, d'gam lá' 05 ”bi“ d“ 536,32.(ij do que para seu uso ar

sr. Avelino Dias de Figueiredo, foi Escnpmmi que mystemñ “à” Camara muniipal do

pedida em casamento a sr.“ D. Ca- estes da Natura. . . A'eiro.-Sessão da 28 (fabril.

011d¡ D135» “1°“ encarregada da
as'

Presidencia do sr. vice-presidente,

95“650 telegraphmpmm de LU“” Seguiu para Espinho, en~ dr. Jose Maria Soares. Comparece-

Muitas huddades'
carregado de syndicar sobre ram o administrador do concelho,

.____--.-
--_ factos de que é “amado O sr. dr. Tavares da Silva, c os ve-

'eadmes em exercicim srs. Rodri-

administrador d'aquelle con~ gua, da Com, “cado Rosa' DO_

celhO, o sr- dr- Amadeu Ta~ mingos Campos, Avelino de Figuei-

\ _ _ vares da Silva, commissario rodo, Silvestre Junior c Pinto d'Al-

A Pini“? mumc'pal tomo“ a de policia n'este districto, meida, _faltando os restantes por

iniciativa dzessa grande obra E”a accusação funda
da em motivo Jusiiiicado.

de beneticencia em que toda a

cidade vae empenhada: a co-

lheita de donativos destinados

. . . J Acta approvada em seguida

¡negahdades 00mmemdas P°r ao que o sr. presidentis, antes de

a minorar os males das victi-

mas sobreviventes da derro-

8unll0 funcclonal'io “O exer- qualquer outro e com preterição de

cicio das suas funcções, pelo todos os assumptos a tratar, enten-

que terá de responder perante deu dever referir-se à tremenda ca-

cialeiro.
cada de sexta-feira.

o ascasssos:
Estava no seu programma.

sensação a attitude do sr. dr. Regua““ ,o remo, encontra“, E' um numero que,vindojoga-

Caeiro, aquem todos tecem

'

rasgadissimos elogios.

a estação superior competente. l“.tmphe que. acaba de emu“" °

paiz e de ferir profundamente _as

do-se já entre nós, o sr. dr. Alva- do da batalha, estava escripto,

ro d'Athayde, illustrado professor com varias outras verbas, em

Egualmente foi muita elo-

giada a attitude do sr. Mello

_Não ficará¡ entretantoapo" nha e ha muito demolida egre-

Mlul- VÊB da', 3° que 3° BuP' ja da Vera-cruz havia. grandes

Põ_ei_m“1t° de Bia e lá h°l° l“ festas, chegando alguns annos

ongmandu- Varios “O“ñicms a sahir a aparatosa procissão.

pessoaes durante a SBBBãO Pal" 4.. Foi grande a concor-

lamenta“ _ renoia de forasteiros a festivi

@MPM orientação Segue dade da Senhora da Alegria,

a maio"“-
i'ealisada no domingo em Al-

Quefne recorde: e não 5°“ bergaria-a-nova. Os comboios

d“ ma“ “0703, nunca tão do Valle do Vouga, andaram

baixo 5° desce“ dum Paiz 0°' todo o dia apinbados de gente.

É

mo o nom' Cartões de visita
Positivamente os progres

sistas andam fóra da linha. E ;ug-
,pq

querem aguentar um governo ° “MV““R'OS

como o que ahi teem, conde-
F““m “m“

mnado a morte ingloria logo Hoje, a, ,,_u marque“ de pe.

ao nascer! . nslva e D. Adilia Alvarenga,

Estamos dando á Europa Porto-

] t 1 d _ A'manhã, as sr.“ D. Maria Jo-

?ESÊÍGUÊ :agieãszgreglqã
íe elsá sé de Vilhena Barbosa de Maga-

. .
lhães Godinho, D. Henriqueta Cas-

ióm “os apreclem desfavora' queiro, Lisboa; e osr. dr. Antonio

velmente!
José Gomes de Lima, idem.

x As ultimas noticias:
Além, as sr.“ D. Auzenda Alda

A sessão d'oje da ca-
de Magalhães Mesquita e Noronha,

mara dos deputados foi agita- D. Carolina Augusta Moreira Ran-

da, como acima retiro. Pois

gel, Porto; e o sr. Jayme d'Olivei-

espera-se que a de ámanhâ

ra Pinto de Sousa.

Depols, o ar. José Godinho Cur-

não o será menos.

;É Causou extraordinaria

ousada a todos os que, ao la-

do do sr. Caeiro da Matta,

combatem o governo e vigoro-

" samente atacaram o sr. Espre-

gneira, o pomo da discordia

no ministerio anterior.

Do primeiro tirou já o de-

vido desforço o sr. Caeiro da

Matta, e do segundo vão-o ti-

rando as opposições, rud
emen-

te attingidas tambem.

A sessão de hentem toi

por tal facto agitada, devendo

seguir-se-lhe outras, muitas

mais assim, porque se não

transige, sem quebra de digni-

dade, com um grupo de ho-

mens que por tal maneira se

conduzem alii e se divorciam

da opinião.

Os jornaes de Lisboa refe-

rem o facto commentando-o

muito desagradavelment
e, e cá

pela província tem elle sido

objecto das censuras geraes.

O que se teve em vista foi

não sómente a revoltante des-

cortezia que se praticou, mas

provocar a incompatibilidade

" das maiorias com as minorias,

preço a troco do qual se não

discutiria mais o tratado com

o Transwaal e se acabaria pe-

la dissolução.

A dissolução continua a

Estão desde hontem em Aveiro,

onde vieram de visita aos seus e

de onde seguem hoje para Coim

bra, o nosso queri'io amigo e dis

e se essa auctoridade se des- de tem produzido na tarde de ¡ex-

mandoumue “wma
a mapa“. ta-leira ultima. Fez s. ex.l uma ras

“bilidade que lhe caiba' pida descripçao do quadro descla-

dor que por lá vas, e disse que, na

sua qualidade do presidente do mu-

E' sempre b°m mete' “05 povoações que ao sul do Tejo tanto

do cheu nacional d'esta cidade, que orçamento, na sua conta_co¡._

0"* ainda bem! Ni“quelle nicipic, telegraphara para all¡ na ma-

eixos quem d'elles se desvie, son'reram com a passagem do abalo

havia ido á. Terceira na brigada de rente, sob; designação de dm_

. combate contra a epidemia que alii _

ser o sonho dourado das hop- Barreto, perante o .condicto hmm_
PIBVISIRSM . mesmo logar onde ha dia! se nhã immediata ao dia do lutuoso

tes progressistas, mas nao com o deputado Rodrigues No- 4.- Regressaram de Setubal Os E, d'esta vez, as «impre- dissera que o emprestimo a successo apresentando os sentimen-

tos da população aveirense, que a

srs. Antonio Maria Ferreira e Ar vistas» constituirão a ¡pm-cel.

caldo Ribeiro, que alii foram 88518' la mais avultada aregista, nos

tir no congresso republicano.
. _

l I Regreasnm ,wie de Ile-1m, cadernos da escripturaçao mu-

oude foi em visita a suas presadas Mimi¡
_ _ _

'irmã e filha, o sr. conselheiro gs- Abriu ella a inscripcâo vm-

neral Silverio Pereira da Silva e do á, rua' pessoalmente,
a eg.

s““ “'m “9°“
tender a mão á caridade.

O sr. conselheiro Silverio, que Não o fará de balde. Esta_

por largos ancos exerceu aqui o

cargo de director das obras publi- m0' a V3' comolao “e“ appel-

cas, conta sui Aveiro muitos ami- lo generoso e humanitario,

realisar pela camara com a c m a m em l . l

. _ - _ a ar _pr na, mas ¡uga que

O“” geral do¡ dem““ '6 a sua acçao não póde limitar-se a

à““ em tem?? lá “Minami tão pouco, e porisso s antes de

declara-se h0je que esse_em- mais nada prOpõe:

prestimo só agora se realisou! i.“ Que na am de hole se exa-

Ei verdade_ MM para a di_ re um voto de profundo sentimento

pelo occorrido, e d'elle se de co-

zer?” ago", faltaram a eua nhecimento ao sr. governador civil

entao.

e(

de Santarem, bem como se lhe ec-

Resa a historia que, quan- da sessão, atlm de que s. ex.l se

acreditaremos, sem ver, que a

coróa lh'a conceda. Seria sanc-

cionar uma violencia sem no<

me, seria lançar mais um carte]

ao paiz.

Não! A corôa não o per-

mitirá.
je o julgamento dos escandalo-

Com o decreto da dissolu- sos casos da quinta da Formi

cão,sbscreveria el rei a senten- ga. Hoje apenas foram os de-

ça da munarchis,tâo fortemen bates. Deve terminar amanhã.

gueira.

X Começa amanha o pa-

gamento dos juros do actual

semestre da divida interna con-

solidada de 3 OlO.

;C Ainda não terminou ho-

 

vie uma copia da acta d'estaparte

 _ 



   

   

   

  

   

 

    

  

 

  

    

   

        

   

   

  

    

   

           

   

   

   

   

   

    

  

   

  

  

ra Santo Pierre et Miquelon, pela

escuna francesa S. Louis, 190 to-

neladas de sal commum,que d'aqni

tinham ido para aquella cidade por

terra e pelo mar.

Em tor-no do distri-

cto.-No caes d'Agueda estiveram

lia dias metendo lenha para dill'e-

rentes pontos proximos, nada menos

de vinte barcos. Durante todo o dia

aquelle rio teve um grande movi-

mento.

Valle do Vougn.-- Por

desaccordo entre a companhia cons-

tructora e alguns proprietarios de

terrenos a expropriar para a cons-

trucção, acham-se paralisadcs os

trabalhos do caminho de ferro do

Valle do Vouga, entre a estação de

Aveiro e a Ponte da Rata.

'0* Foi nomeado medico da com-

panhia em Aveiro o sr. dr. Pereira

da Cruz, esclarecido clinico local e

delegado de saude no districto.

Grande gala-0 dia de

quinta-feira, anniversario da outor~

ga da Carta-constitucional, foi com-

meinorado como de costume, com

as demonstrações festivas do esty-

lo, tocando de manhã a banda mi-

litar ã porta do quartel, e havendo

feriado nas escolas e repartições

publicas. Os quarteis illuminaram.

Milho-Vas ser auctorisada

a importação de 23 milhões de ki-

logrammas de injlhoxexotico, sendo

de um real por kilogramma o di-

reito aduaneiro. -

0 seu custo deve ser de 600

reis cada 20 litros sobre o vagão

nas estações do caminho de ferro

de L'slioa e Porto.

Pelo tribuna|.-Em au-

diencia geral, começada ns quarta

e só finda na quinta-feira pelas 12

horas da noite, forum julgados, no

tribunal judicial d'esta comarca, os

réus Adelaide Pereira Henriques e

Clemente Augusto d'Oliveira, accn

sndos de tentativa de envenena-

mento na pessoa do marido d'a-

quella.

Ropreseutava o ministerio pu-

blico o seu digno agente aqui, o sr.

dr. Manuel Joaquim Correia, sen-

do a defesa feita pelos distinctos

e considerados advogados locaes,

srs. conselheiro Jayme Duarte Sil-

va. e dr. Cherubim do Valle Gui-

mnrâos.

Como dissemos já no n.° ante-

rior do Campeão, só a inquerição

das testemunhas levou todo o pri-

meiro dia e parte do segundo, co-

meçando tarde os debates, que in-

teressaram a muita gente da cida-

de e freguesias ruraes. O tribunal

estava repleto. Havia gente no

atrio, nos patamares, na escadaria

e até pelo Largo municipal se espa-

lhava anciosa do ouvir e de conhe-

cer o resultado final do julgamento.

Produziram-ss discursos bri-

lhantes, tanto por parte da accusa-

ção como psls da defeza, sendo tc

dos d'aquelles que mais vibrante

impressão deixam no espirito pu-

blico.

O jury deu o crime por prova-

do, com algumas attenuantes, sen-

do porisso oondemnados: a ré em

tres annos de deportação c'o rou

em dois de prisão maior celular.

A Cazar- o que é de

Gazela-Do sr. Manuel Morei-

ra, que faz parte importante do

grupo scenico dos Gallitos, recebe

mos s. seguinte carta para publi-

car:

«N'uma carta. que alguem escrec

ven a. v. sobre a recits. promovida por

um grupo de socios do Club-doa-galtitor,

de que eu ñz parte, depois de fazer a

apreciação so re c desempenho das

zarzuellas que levámos é. scans, esse

alguem, que cu não conheco, mas a

quem devo c favor das suas amavsis

referencias a minha pessoa, talvez mui

intorinado, disse que s. caracterisação

que eu levava n08 papeis que repre-

sentci eram propriedade minha..

DEVO responder que BB enganou

cu que o engansram, pois fui caracte-

risado, n meu pedido, pelo sr. Seve-

riano Ferreira, que do bom grado se

promptiñcou a tal massada.

Se E pessoa que escreveu a 08H28

a v. viu nas minhas caracterisnçõss

alguns traços d'artista, é ao sr. Sevs-

riano Ferreira e não a mim que ca-

bem as honras.

Já lá. dizia o outro: «São estes en-

ganos que levam um homem é. sepul-

tura...

Agrudecendc a v. sou de v. etc.

Manuel Moreira.

A fiscalisação dos v¡-

nhos em Grava.- Foi orde

nado, or virtude da fiscalisaçilo

dos vinhos em Gaya, que um des-

tacamento da guarda fiscal, sob o

commando de um cílicial, guarneça

os postos de Barqueiros, Devezas, devem realisabse, sob pena de n

Pinheiro, largo de D. Luiz, calçada¡ mouarchia Viver mal, ou não vivcr.

das Freiras, Santo Antonio, Valle Como se vê, a obra do governa é

da Piedade e estações. entre ste- nulla, e mesquinhal

ns e Aveiro. Além d'este destaca- como N\SGEU o oovsnno ?-ru-

mento, haverá patrulhas de caval- MULTOS-_ddtRABEAU

lnria.
E como podia ser d'outro mo-

Pars os referidos postos ficarem do? Não” endireitu a gibn de nas-

devidsmente guarnccidos, vão taru- dança. Couto Veiu á. luz este go-

bem ser requisitada praças que vamu? Portu o outro, o do sr

prestam serviço na fronteira. Jumpos Henriques, pe-liu a demis

Concurso.-Um dos con são pela sua incompatibilidade com

correntes á cadeira de physics da os deputados do blóco que se in-

aEscolu industrial›,de Guimarães, surgiram contra a dictsdura par~

cujo concurso se realisa depois da lamentar do govwno, traduzíiln na

primeira quinzena d'este mea, em recusa da otimista; d discussão da

.r Em Albergaria-a-velha abriu-

se ja uma subscripção a favor das

victimas de Benavente, Samora, etc.

Sabemos que outras terras do

nosso districto vão seguir-lhe o ge-

neroso exemplo.

"t Tambem a camara d'Olivei-

ra d'Asemeis deliberou exarar na

acta da sua sessão de 28 um voto

de sentimento pelos desastres oc-

corridos no Ribatejo; mandar cele-

brar uma missa no dia '24 de maio

proximo por alma das victimas da

horrorosa catastrOpbe, e telegra-

phar aos presidentes das camaras

de Benavente e Salvaterra commu-

nicando-llies aquellas deliberações,

auxiliando a colheita de donativos

para suavisar a desgraça dos que

ficaram reduzidos ã miseria.

t 0 abalo aqui produzido' aiuiu

uma velha faia do Passeio-publico,

que tom de ser arrancada. Por es-

ses -camiulios fora encontram-se

tambem por terra alguns antigos

muros.

A não ser o panico que causou

em toda a gente, pois não se re-

gista caso de egual intensidade aqut

sentido, nada mais, felizmente, se

deu.

g' AIIirmam-nos algumas pes-

soas de credito que pelas 4 horas

da tarde de terça-feira ultima sen-

tiram sinda, ca na cidade, uus le-

ves rumores sebterraneos.

Assim será. Nos não sentimos

absolutamente mais nada.

g' Do acampamento de Salva-

terra faz parte uma creança vinda

ao mundo no momento da catastro-

phe.

D'essa creança e da mãe vão

tomar conta algumas senhoras, ado-

ptando a primeira, a quem darão o

nome de Amelia cm homenagem a

sua magestade a rainha, e susten-

tando a segunda, que foi uma das.

victimas d'aqueila grande desgraça.

g* 0 Real centro da colonia por-

lugueza nu Brazil telegraphou a el-

rei enviando condolencias pela ca-

tastrOphe e remettendo por inter-

medio do «Banco Alliançat, do Por-

to, a importancia de 3005000 reis

fortes, para soccorrer as vrctimas

sobreviventes.

l' Tambem o Centro beneficen-

te da colonia portuguth d'aqurlle

estado resUIVeu eiiViar 5005000

reis fortes, e a Associação conde de

Mattosinhos 100 libras, para a subs-

cripção nacional. Outras associações

d'aquelle estado consta se reunirão

em breve para resolver os subs¡-

dios a enviar.

A banda asylas-.-Vae

reorganisar-se a banda dos alumnos

do Asylo-escola-districtal, que em

dezembro ultimo se Linha esfranga

lhado com o iicenceamento dos ra-

pazes.

.l O sr. dr. José Soares, illus-

trado presidente do municipio, ins-

d'Agueda, governador civil; conse- tou de novo junto do ministerio

Ibeiro Jayme Silva, presidente da da guerra para que sc faça a tro-

«Associação-commercial¡; dr. José ca do actual armamento dos asyla

Soares, presidente da camara mu- dos, esperando ver em breve sa-

nicipai; Francisco li-galla, reitor do tisfeito o seu pedido.

lyceo; dr. João Feio Soares d'Aze- Peregrinação a Forf-

vedo, secretario geral do gover- tugal-A «Associação catholica

no civil; arcypreste-prior da Vera- de Londres» está organisando uma

Cruz, Antonio Augusto Duarte e Sil- excursão de peregrinos a Portugal,

va, rev. Pinto Rachão, prior da sob a direcção pessoal do arcebispo

Gloria; dr. Joaquim Peixinho, go- de Westminster.

vernador civil substituto; Daniel Go- Os peregrinos partirão de Liver-

mes d'Almeida, engenheiro da bar- pool a 19 do mez proximo, constan-

ra; dr. Joaquim de Mello Freitas, do que virão a Carregosa, onde o

l.° olIicial do governo civil; Silva nosso reverendo prelado edificou o

Rocha, director da «Escola-indUs- soberbo Santuario de Nossa Senho-

trial Fernando Caldeiras; dr. Ama- ra de Lourdes.

deu Tavares, commlsssrio de poli- cahmmada _Jum-mam.

Cia; "30mm Agaplw Bebocho- P3' nos da Bairrada que é desoladora a

dm Jorge de Pinho Vinagre» df- situação aguenta da região. Os vi-

JÚSé Pit.th Ferreira Dias,jull de “[105 Lil¡le estão a vender_se a

"010 da comarca; Padre João Fe" 280 reis os '20 litros e com dimi-

I'eil'a Leilão: direcm' dO *COHBBÍO nuta procura; o milho conserva um

“BÍTBHSFH Valerio de Figueiredo» preço alto o us salarios dos servi-

delegado do thesouro; Domingos çaes agrícolas não estão ein bar-

3000 1105 “6B, Não de Moraes Ma' monia com a carestia dos comedi-

chado, pagador das obras publicas; vem_

Abel de PillllO, llomiugos Pereira 'ruda a população ,gmoia 5,.

C3|DP09› Manuel Moreira e marques mantem em crise, diminuindo o

000195- ' rendimentos e não se sabendo ond'-

J A'inanhã deve percorrer as procurar a receita para o grangeiu

ruas da cidade um bando precato- das terras e das vinhas, que n'esla

rio de que a benemerita «Compa- epoca demandam amanhos e trata-

nhia dos bombeiros voluntariom to- mentos dispendiosos. Uma verda-

mou a iniciativa e a que se asso- deira calamidade!

clarão 'as auctoridades, a Camara 0 gado bovino-Emlur-

municipal e outras cerporações lo- caram u'um d'estes dias para Lls-

caes.
boa, destinadas ao corte, algumas

O bando, que percorre as prin juntas de bois, entre as quaes iam

cipaes ruas du cidade, site do umas tres que eram os exemplares

Largo-municipal ás 10 horas da mais perfeitos que em nossos dias

manhã, é precedido de quatro pra- temos visto. .

ças de cavallaria n.” 7, montadas, A Gafanha, de onde iam aqur-_l-

e encorporam-se n'elle as bandas les respeitaveis bichos, é a regiao

da infantaria n.“J 24 e a dos Bom onde actualmente melhor se engor-

beiros voluntarios.
da 0 gado bovino.

y A direcção do Recreio-amis? Exportação.-Peta
barra

tico, que tinha reunido extraordina- de Lisboa seguiram na semana linda

riamente para accordar na maneira 17:0305700 reis de vinhos para ils

de ou'ganisar um bando precatorio, nossas cutouzas de Africa-occideutal.

com o mesmo lim, sabendo que os A distrbnção foi a seguinte: S.

bombeiros o promoviam. resolveu Thomé, 6:0376600; Loanda, reis

auxiiiai-os na humanítaria cruzada. 5:0205700; .tiossamedes 2:54l6100;

e, por proposta do seu secretario, Benguella, 1:3575400; L'lbllu, reis

fez lançar na acta da sua sessão 8976500; Landaua, 2875500; BIS

d'esse dia um voto de sentimento, *ou e Bolaina, |9l6600, CabHIda,

que foi por leiegramiua communi- 965500; Ambr.z:tte, 305000; Zai-

cado ao sr. govsrualor civil de re, 905000; c'Ambriz, 156000 reis.

Santarem.
.l Tambem d'slli seguiram pa-

proposta constitucional d'um inque-

rito. Fallon largamente acerca dos

tumultos. Nunca se aconselhou

quando progressista. N'esse parti-

do foi sempre opposto a corrente

dos que o queriam na lucts contra

Hintze Ribeiro. Mas, tumultos hs-

os em todos os paizes onde s vida

publica é nobre, sincera, como ns

França, Italia, Belgica, Austria.

Referiu-se largamente a estes psi-

zes. Quem são, agora, os ¡cousa-

dores dos tumultos? Os clericass

que, como agora se viu ns Italia,

são os mais irrsquietos dos ele.

mentos politicos, os reacoionsrios

que transformam as suss assem-

bleias e cs seus jornses em arenas

dos maiores insultos e paixões. Os

progressistas que, em 1894, não

desejavam proseguir as sessões ar-

|amentares em desordens violino-

tissimas, d'onde nasceu uma diets-

dura que encerrou o parlamento

por um nuno inteiro! E' preciso

mostrar-se o que hs de ¡hypoorisia

e de falsidade nas acousações d'es-

ses oensores. Pode á camara que

compare os tumultos d'sgora com

os feitos pelo partido progressista

em 1884-e cuja historia vas re-

ferir.

Na sessão de 23 de novembro

de 1894, foi apresentada uma rs-

preseutação, por grande numero

de negociantes, á camara dos ds-

putados, ácaros. do decreto que mo-

dificou a lei da contribuição indus-

trial. O sr. Beirão quiz mandar

para a mesa uma proposta sobre

esse sssumpto, a. qual, sendo ro-

jeitada, motivou enorme tumulto,

onde, como se póde ver no Diario .

das camaras, se sssignslsrsm va- ' "

rios progressistas, entre ellos o sr.

Alurcão. A sessão foi interrompida

duas vezes. Na segunda-diz o

Diario das sessões-fo¡ encerrada

por (tumulto e pateadan.

Na sessão immsdiats, 24 dc

novembro, a sessão foi interrom-

pida duas vezes.. Diz o Diario das

sessões que .se levantou grande tu-

muito».

Na sessão seguinte (26 de no-

vembro) por causa dos tumultos

anteriores, foi reformado o regi-

mento da camara: e, apenas appro-

vada a proposta de reforma, reben-

tou ¡pateada e grande tumulto na

esquerdas-isto é, nos progressis-

tas. _

Na quarta sess¡o, foi que o sr.

Beirão, tendo ac seu lado todos os

progressistas, a cujo lado elle, ora-

dor, se achava, pronunciou as ss-

gniutes palavras, que se leem tex-

tualments, no Diario da camara

:os deputados, de 28 dg_ novem-

rc:

0 sr. Francisco Bclrão

-Mirabeau disso: «Podem fazer es-

sa lei; mas eu juro que a não cum-

prir-ei». Eu digo tambem: podem

fazer esse regimento que eu juro

não o cumprir.

D'este juramento do sr. Beirio

de não cumprir alo¡ regimental,

derivaram tumultos tão fortes que

a sessão se interrompeu, entre gri-

tos violentissimos ds esquerda, isto

é, do partido progressista. O Dia-

rio das sessões da camara dos de-

putados, d'squelle anno, diz tex-

tualmentez--s Ouvemnse na esquer-

da vivas á liberdade, á liberdade

da tribuna, á Carta constitucional

e abaiwo a tyrannyan.

(Continua).

Qréme SimonÉ

O Orense limon não é ordn-

rento e não cris ranço. lssol-

va-ss sdmirnvelmentc na agua

de toilette que torna hygisnica

perfumado e antlsoptica.

E' c banho mais delicado o mais

distincto.

lnlormação estrangeira
.RMV____

Lisboa, ó o nosso patricio e amigo,

sr. Egas Cardoso de Castro, que

foi um applicado alumno de philc

sophin na Universidade.

Conferencia. -- Foi bri-

lhnntissima a. conferencia reslisads

hontem pelo nosso amigo, sr. dr.

Mello Freitas, no «Theatro-aveiren

ses, sobre José Estevam.

João RamOI.-Osjcrnaes

do Porto inserem, n'um longo ex-

tracto. s relação das possôss que,

em derradeira homenagem de san

dade, assistiram hontem ã. missa

dasnífarios resada pelo eterno des-

canço do veneraudo jornalista em

tincto, na egreja de Santo Ildefon-

so, do Porto.

Foi uma pisdoss manifestação

de pesar, a que, pelo visto e como

era de suppôr, assistiu quanto o

Porto conta de maior distincçãc

na sua sociedade.

_--+__

'l'llEd'l'M "BIREME
Enpzeza. Souza. é: CJ.a

digna dar conhecimento d'ella aos

povos feridos da desgraça;

2.° Que a camara promova a

realisação de um espectaculo, no

Montra-avsírensc, pedindo ao Club-

dos-galls'los concorra para elle com

a respparição do seu grupo scenico,

e a 'propfia camara se encarregue

de passar a casa, para o que se

constituirá em commirsão composta

de s. ex.5 e dos vereadores, srs.

Rodrigues da Costa, Accacio Ross e

Domingos Campos;

3.° Que a camara _não so concec

da a licença pedida, mas até se as-

socia a iniciativa tomada pela be-

nemerita corporação dos Bombeiros-

voluntarios, que tão de louvar é, de

por na rua um bando precatorio em

favor das victimas da cstaslropbe,

tomando ainda o logar que lhe com

pita em tudo o que se promova pa-

ra tal lim; e

4.° Que, como foi lembrado pe-

lo vereador, sr. Rodrigues da Cos-

ta, se peça ao digno commandante

° da brigada a auctorisação necessa-

ria para que- a banda regimental do

24 toque no domingo no Passeio-

publico, e o producto das entradas

A no recinto, que serão pagas, reverta

tambem em benelicio da mesma

piedoss cruzada.

"* A camara spprovou por unani-

midade estas propostas, que resol-

veu por desde ja em execução.

.l Em _seguida tes a. em' g

communicação'b'e'que se consegui-

ra reslisar com a ¡Caixa-geral dos

depositos» o emprestimo de quatro

contos que, para pagamento da di-

vida à mesma caixa, pelo empres-

timo de 905, a Camara resolvera

contrahir, doando assim esse assum-

pto deilnitiVamente liquidado. ,

.i Disso mais que, tendo a Ca-

.mara solicitado do ¡llustre deputa-

do, sr. dr. Alexandre d'Albuquer-

que, a representasse no congresso

municipalista, s. ex.a o ñzera e de

fórma a captivar o reconhecimento

da Camara, pelo que ã Camara cor-

ris o dever de agradecer-lhe apro-

veitando o ensejo para felicital-o pe-

lo brilho e conceito da sua palavra

em defeza da autonomia municipal.

g' O vereador, sr. Accacio Rc-

sa, usando depois da palavrae diva-

gsndo sobre a fôrma por que o sr.

presidente tem dirigido os trabalhos

muniCIpaes e desenvolvido a sua

actividade, reformando e melhoran-

› do os serviços e procedendo a sa-

lutares modiücsções no edificio con-

. colhio, propos, com o applauso una-

, nime da vereação, se lhe lavro n'es-

ta acta um vctc de louvor.

Agradecendo s honrosa manifes-

tação dos seus collegas, declarou s.

ex.' julgsi-a immerecrda visto como

só tem podido demonstrar a sua

boa vontade em bem encaminhare

dirigir os negocios municipaes, mas

dever esse voto recahir unicamente

sobre o chefe do districto, que ao

serviço do municipio tem posto todo

c seu valimento.

t A camara tomou depois as

seguintes deliberações:

Levantar da «Caixa-geral dos

depositou a quantia de 5185517

reis, que alii tem do seu fundo de

viação;

J' Fazer, por utilidade publica,

a expropriação d'um palheiro junto

ao Canal de S. Roque, e que é per-

tença de João de Pinho Vinagre;

'i Approvar a planta apresen-

tada pelo seu presidente para o pro

longamente da avenida Araujo e Sil-

' vs, continuando-a em linha recta e

com a largura de l2 a lã metros,

podendo ser;

g Dar começo ao projecto da

regularisação e ajardinamento do

largo do ltocio;

.r Auctorissr o sr. vereador

Almeida a proceder ã beneliciação

de que carecem as cadeias da cida-

de, substituindo as enxergss em

mau estado e a má luz que actual-

mente teem; e

g' Obrigar Francisco Rodrigues

da Costa, de Sarrazolla, ao paga-

mento da multa em que incorreu

por ter levantado sem licença um

alpendre e alteado scasa em que

habita, n'aquelle logar.

g' Compareceu, por lim, o cida-

dão Jose Dias de Almeida, proprie-

tario, detiamodeiro, dono do terre-

no em que por conta do municipio

_ seediilcoqucçoaque se allude na

_ acta da sessão de 31 de março ul-

_ timo, e fez a publica declaração de

que, para todos os elleitos, abdica

em favor da camara dos direitos

que tinha ao terreno em que o mes

' mo poço se encontra edilicado.

J Por lim foram presentes e

deferidas os seguintes requerimen

tos, em que se pode licença e ai¡-

'nhsmento para construcções:

De Antonio da Cruz Novo, d'es

ts cidade, para uma casa na rua

dos tiarnotos;

i g Antonio Nunes Cabello, de

tirada, para reparação do predio

' que possue na rus de llhavo e cons-

i tracção d'um passeio junto d'ellc;

i. Francisco Marques de Car-

l¡ yatho, d'ests cidade, para duas ino-

rsdas de casas na rua do Espirito-

santo;

l Jose da Fonseca Prat, tam-

bem aqui residente, para uma casa

na rua da Estação;

J João Gayoso de Penha Gar-

cia, empregado do caminho de fer-

ro, para um muro de vedação em

Esgueira;

"Maria Simões Maio, d'esta

cidade, para accrescento do predio

que possue na rua Castro Mattoso; e

a' José da Silva, de Arade, pa

ra uma casa em Verdemiiho.

Ainda o 'ts-emos- de

tornam-Ja lã vão oito dias, e

comquanto mais distante a triste

recordação da tarde de 23, longe

está ella ainda de se ter desvane-

cido por completo.

Ainda ha receio, ainda o temor

por qualquer nova surpreza domina

os de menos serenidade.

No espirito crente e facil do

nosso povo, que tropel de phanta.

siasl Chega a ter-se como certa a

continuação da desmdem dos ele-

mentos, do que resultará em bre-

ve o lim do mundo!

Não se calcula a somma de pre-

visões que ahi vae, o extraordinario

numero de cataclismos que cada

qual traz àvistae de que o ceu nos

defenda.

Dominado pela impressão d'a-

qualle terrivel momento, que tão

violentamente fiiis sacudlu, o 'animo

geral é de inquietação por novos

perigos. Nada os fez esperar, mas

o certo e que se receiam.

Soceguem; soceguemos todos.

Felizmente_ estes desastres não se

succedem. Dão-se de largos em lar-

gos annos.

g' No extracto da sessão cama

raria de 98, ¡nserto n'outro logar,

vae descripta a parte que a Camara

municipal do concelho d'Aveiro to-

ma no luctuoeo acontecimento que

assolou as povoações ribatejanas.

Para louvar são todas elias. A Ca.

mara occupa assim o logar que lhe

cumpria occupar perante a treinou

da fatalidade collocando-se na van-

guarda dos que trabalham por mi-

norar os males d'ella resultantes.

Muito bem.

a' Com o lim de angariar meios

com que occurrer as necessidades

dos sobreviventes da catastropiie,

reuniu hontem. no seu gabinete, o

sr. governador civil, as pessoas

mais graduadas da cidade, accor-

dando-se em omciar a todos os pa-

rochos e pessoas de maior repre-

sentação em todas as freguesias do

concelho para que procurem obter

donativos para as victimas da hor-

roross catastrophe.

Resolveu-se mais que de todos

os presentes se deputasse uma gran-

de commissão para acompanhar o

bando precatorio de amanhã, e

que licou composta dos srs. conde

   

               

   

    

  

    

   

  

  

  

  

   

       

  

     

  

  

   

  

   

  

  

   

  

    

    

   

             

  

  

 

   

   

 

  

 

  

  

  

  

  

    

  

 

  

 

   

     

    

   

     

    

   

                         

   

    

   

  

   

    

   

  

    

    

  

   

   

  

   

  

   

   

   

            

    

   

                 

    

  

        

   

   

                           

    

   

       

  

  

  

 

   

  

   

  

  

   

  

    

  

         

  

 

  

  
   

    

   

 

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

 

  

 

Duas reoitas_ de assignatura pela

primeira companhia dramatica portu-

gueza do Theatro de D. Amelia de Lis-

boa, de que fazem parte o grande

actor Augusto Rosa. a insigne actriz

Angela into eo consagrado actor

José Ricardo.

Segunda feira 10 de maio

a celebra peça de Bernstein i

0 Ladrão

Terça feira 11

o maior successo thcatral da actualidade,

e original portugues de Eduardo Sohwnl

hnch

05 POSTIÇOS

Marcação de logon-,s por nssignslu

rn na tab-calví- do sr. Augusto elf'.-

lbc dos nais, (AOS ARCOS).

Conselheiro .list i'llpiini

o TERCEIRO GOVERNO DO SENHOR

D. MANUEL-HOMENS-IDÊAS

A ordem! Sabe-se o que essa

palavra representa nos labios dos

nossos homenes publicos. E' a for

ça posts ao serviço da violencia e

da illegalidade. Essa ordem é a que,

ainda ha mezes, atirou para hu

mildes covaes 14 tilhos do povo,

varados pelas balas da municipal.

A ordem foi quem ergueu, entre

nós, os paos da forca em que mor-

reram os liberacs; a ordem é a pa-

lavra posta nos labios de todos os

que defendem uma politica de op-

pressão e da violencia. Não quer

essa ordem: elle o os seus amigos

combatem-nã.

A reistencia, por mais violen-

ta que seis, á oppressito, á illegal¡-

dade, é estar dentro da lei, é es.

tar até dentro da honra. A violencia

não está em quem resiste, está em

quem ataca: a desordem não está

em quem defende a lei e o direito,

está. no poder que vióla o direito e

a lei Em questões d'ordem publica

estará ao lado do governo, se somen-

te elle .estiver com a legalidade. De

outra fôrma, contra: e a sua pala-

vra e dos seus amigos será a favor

dos que luotam e que resistem Dil.

o aqui, claramente. A recusa á ob-

diencis quando o poder se torna em

tyranico e indigno foi reconhecida

como um direito pelas côrtes de

1640, que deram o trhono á casa

do Bragança,-e por tanto ao sr.

D. Manoel. Tem este governo a

oomprehensãc da ordem como elle

deve ser assegurada e mantida?

Crê que não.

Falou tambem c sr. Sebastião

Telles n'uina lei eleitoral e n'uma

reforma da carta. A juizo seu, são

palavras para consolar o animo af-

iiito dc sr. Beirão. E oxalá que o

Sejuml 0 cerebro collectivo do mi

nisterio é incapaz de conceb r uma

e outra d'essas reformas, no espiri-

to liberal que deve presidir lhes: a

alma collectivu do gabinete, subor

dinads a influencias cocnltas, a vs-

lhas pai ões, impregnada dos erros

e preconceitos d'uma politics anti-

ga, não póde inspirar-se d'esse lai-

gc folego que só atravessa craneos

o corações que amam apaixonada-

mente a democracia.

Para que illusõas? Lei eleitoral,

refm'uia da Carta são dois empre-

heudimentos, que, se iôsse possi-

vel este gnverno pôr lhes hombros,

seria o estragar de duas ideias ge-

nerosas, duas grandes obras que
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Um »animam-lia tem-

pos, liarry Coles, um rapaz dos seus

18 annos, andando a passear em

Beurnemouth, viu Luiza Appleton,

uma fresca creaturinha de 17 an-

uos, loura e rcsads, que gosava

tambem as suas lérias em compa-

nhia dos paes. Verem-se e sma-

rem-se foi obra d'um momento.. .

Seis meses decorridos, Harry e Lui-

za desapparecoram.

Atilictos, os paes recorreram á

policia que, posta immedistameute

-m campo, descobriu Paulo e Virgi-

nia, rotos e cheios de fome, n'ums

ahieiasita humilde, onde tinham ido

parar quando todos os recursos se

lhes acabaram.

A rapariguita foi entregue aos

paes, e Harry foi de novo interna-

.lo no collegio. '

Quasi um anno volvido sobre

este romântico episodio, Romeu e

Julieta abalaram novamente. . . Ao

cabo de tres dias, um polioeman foi

ancestral-os n'uma casa de hospe-

ttes, onde se haviam installado com

nomes suppostcs.

Novamente entregues' aos paes,

t vigilancia sobre ellos exercida foi

enorme. Mas como o amor vence

todas as dililculdades, os dois porn:

--..7~_._ 



  

   

    

    

  

   

   

  

  

 

  

  

  

      

  

     

  

   

      

   

  

   

       

    

 

   

    

   

   

 

  

 

convulsões. Infelizmente, vive- O mundo consciente moderno sympsthias, sendo essa uma das

  

   

                   

  

                     

  
  

  

   

             

    

 

  

                   

    

 

   

  

       

  

ração de imposto c caça aos remis

       

  

   

 

  

   

   

  

 

  

 

  

  

     

  

   

                         

   

   

          

  

   

  

    

  

 

   

  

   

   

   

   

  

   

   

  

  

        

  

          

  

  

   

             

    

 

  

  

  

   

  

  

  

               

13°' bogbatersm de novo as szss. Pre- vir, o terrenosinho que uslqusr

h:: ..os quando tomavam o comboyo de maduro se lembrou de pe ir! sos no seu pagamento. ,ms ,mm planeta em que o só vive de conjecmma sobre “mas da ,um ¡,¡_¡¡gm_:,,,_ PM_ ,no

. j* l Birmingham, a rapariga foi entre E' claro que esta rasgada me- Não se comprehenrla que um _ u -
. monstruoso “tentado,

.m- '
. . . .

sub-s lo s.. encontra :imundo »a )lit'll0mPi|tls dzl Vide .-_ da

gas aos paes e o rapaz aferrnlhado (lida legislativa iu rasgada no ul- pague por tres e alguns não ps , . . . . 1 _
Ha esperanças de que o aggre-

mt. l lu cadeia.
treinar e é lei apenas no papel. O gu-m nada, ou porque iln lem s lei, d um“ R“flhgmm “C"VI'lad ie “Jone- (Iom'u 1°, em“” ” ho' dido se salve.

là" ' Mas ora realmente uma deshu- que vale, é ás vezes c bom senso iugindo á colecta, ou porque se es- @Fte SCIIVldade apena! Se lua mem é orgulhoso «lo seu sn r_›~-
*-

.5' ' anuidade separal-os. lntervieram dos governadOs. . . quivam a. pagar por meio de prote- nifesta na extensão das linhas ber, do sic p ›dezii«'. da aut ru

'l . ' então amigos das duas familias, e O systems ds centralisação a oção e chicana.
¡,,Maveis aponmdasnas carta¡ zãn e o mw «ne é ¡,,cuílqdm,_

1¡

.m * Harry, subindo ba dias da prisão, que as colonias andam aoorrenta- Não se compi'ehennie queacon- e 1 ¡ 'B l f - d s ' ' ,' , ' ' ',. ' 4”'“-'_"'_'

mi' _ encaminhou-se para acapella, onde das, ha de necessariamente matal- trihuição predial tenha diminuído g o Og ca. PE., a requencm o Elim"“ um dz? qm“" u um l 'ENHORA devidamente

P”- , Luiza 0 esperava, radiante de ven' as. Não hu no que devia haver viu quando a. população augtneuta e s “halo“ sum'fw e' _pelas er“" gel"” 9““°en¡'*c“"““t" d“ Pl *° ¡ Up¡ d

_mp tura. Um 038ml' 0330008, 8 entre da propria. A centralisaçâo muni- L-brs de coustruoçõ s é tanta que pções vulcmncns. Lisbon está neto o :miquilai n'um curto :ic m u “ “Ê“mrregm'P

'Eis .V lagrimas e sorrisos ñndou 6818 1'0- cipal no paiz tem dado os resulta. ha de trazer uma crise mais proxi- situada, n'uma (175““ linhas,e gundo! _ l
v da couch-.çao de vesti-

'e,e'_ monica d'amor.t i _ al dos que se tÍm visto e, no entanto. mas do quebec julga.. E tambgm ;e eis a mzâo porque eua tem ________*_____
__ dueb e de todos e qtmesquãr

. ' ama 0008 anca mereCla l'e ° o territorio e ueno e re stiva- u o erce eoomo a. contri uiç o -

tra ainda (aut.) um rm¡ a . u

m' ' mente um premio. . . E Harry lá foi, mente de facilpcgmmunicsção; a oi- sumpptuaria decresceu. Md? @O rude e Íunebrememe Pastilhas do dou"" ,.ôr como e", bout .d a n im“-

em' - com n sua adorada Luiza, para uma vilisação, se ha, não está; os ditfo- Talvez se perceba lendo o re- a“'flglfh Pelas vcat3§tr°j>h°° ' S - | Pó!, m ' d l

'na' I 110d' Propriedade (105 P803 (1'68“, rentes ethnicos são, por assim dizer, lstorio do sr. Faria, inspector dos temivms que atraz de sl deixam
' Plege

0°' e “er P O““ a a qua '

¡' A Z passar, agora sem 808108 !16m pri' iguses nas diferentes localidades. impostos, onde s. ex.“ falls do que a morte, 9, luctn, og desaba-
que' h"“ n“ 1'"“ d“” J””é E““

n o ' VIÇÕOS, uma mais risonha e "'30- Calcule-se o que tal systems dá na se ouve nos corredores das reparti mentos os desmoronamentos Com séuo 'VITERI tevam, n.o 22.

im" . quilll lua de mel... vidacolonial. Dependom do Terrei- ções sobre s inquivoca probidsde “m i' de t õ Í mà' 131-133' gabamse mas não _'

eu. ' o¡ chupeta¡ no “|08- ro do Paço insignificantes coisas e de funcionarios.
› a . g ?as vas a_ç 88'“ o 7 r_ team razao ' A _A_

:à: ' tom-Os chapeüs das_ dam“, CU' não dependem d'elle oque lhe devia Ah! mas vem ahi ums medida 3 “3153““: a¡ lagrimas- O ter' _ ASSEI 12 “no, sem pode.- cum.

,em ias dimensoes alguns _Jornses alilr- estar espanto. Em certa provincial, de raro alcance, que é o pedido pe- rena de que se compõe este pm. os ,mas deveres ,ie ho_ OÉFERECE sp) uma da

iai. < inovam seriam reduzidas, Usem-se esgotada a.verba orçamental para lo amor de Deus aos remissos para ¡mdo Portugal a que a natu- mem, um g9“, o que a m1, tem pñmcim leite_

,,el . cada voz maiores, 0 que até Certo despeza de impressos esendomeoea- que paguem o que devem com a reza deu_,¡lm,, encanto amor de_ map, agradavel_
Nesta red“ ?w “e dia

' _o ponto indica que as senhoras 80mm sario comprar alguns, verihcon o gratificação ainda por cima de 20 l Ã d it l Vivia triste, sempre na preoc 'ç' ' °

que ' - esse modelo magnillco e que o pre- governadcr, que não tinha oompe 0,0 sobre divida. E está salva a "1.1““, um e““ ,e “u "ms cupaçgo (pomar cum_ Varias' da . . -

B-oín lerem a todos os outros. Em alguns tencia para. ordenar a despeza. _0 patria.. Com essa medida e s da con- [nado e um 801d ouro creador mas Procurar““ ga“har as “vma

"a l -. _ thestros onde é permittido às da- osso era grave. As mais altas per versão da divida fluotuante, á cus- e alhch que faz ViceJar as Hô- ms, resumindome o que eu per.

re- L mas entrar de Chapeu, teem-se ul- sonagens dns colonias, reuniram ta da probreza completa do thesou- reg nos jardins_ este terreno, de". euanhuma ooonaeguiu_ Ago

,bro . tlmamente dado alguns pequenos em conselho de governo, discutiram ro, que vse ñcor sem. o_ _resto da fecundo onde ou“.om
fauna“) ,a já ha mu““ pu, ,,h¡ que se ga_

.

000mm“: “mudo 3 aucmr'dade de' ° “Bump” 9 “tavam que 3° Pe' a“” Pequena dlsp°mblhd3de° “0m . t_ b- h hsm de haver realisado esse sonho. A-SE uma gratificação

n' cidlda a cortar o mal pela raiz, isto disso telegrsphicsmente auctoriss- essa conversão que habilita a ini- a““ °° e, com “eram eme” mas 9,““er sem razão_ de cem mil reis a

lã") é, a probibir que as senhoras en- ção, que foi concedida, para a com- ciação d'uma nova divida tluctuante e Onde “ e““ “Chato" tBNP“ vim., tubos da, Pagu/“w do t. . d.

e' trem de cliapeu em qualquer sala pra de impressos. Nos telegrammas para gaudio da prodigalidade, com apenas perora a voz banal e Doutor Spiegel com sem, ”uma“. 'Nem “r"ecer m 'ca'

E:: - . de “Pl-"01'30“01 seja eua de que gastaram 305900 "els O* iufpres' '3333 e 0M"“ ?Bdlflasn é que °_5 ilttildus politicos proñcionaes, raram-me completamente, aos 48 ções p““ a desc“)erm de peà'

ld“ natureza iór. . _ sos necessarios custavam 05200 nossos politicos vao dizendo que vi- não está ainda inteiramente “nos dvedade' ,.emimmdmmea v¡. sons que fapsm o commerclo

,bu v _ 3313 913388” .là “ao é novo' l'elBl
vemos dos proprios recursps, na consolidado, e é 0,_ isso ue rilidade que eu. perdera aos 361m dettnportaçao evenda de mas-

re_ t Em 1878. as_senhoras ussVam uns Em compenswgo o¡ governado. mais desafogada das situaçoes L_ b ' pf . d ql. nos.
sa phosphorica (o que está pro-

mo penteados tao altos que a policia re, são, “hmm”, em “sampa” d¡ Parece andem., que uma ;53,13. ls oa, em 1755, 01 emo t- Faça o “ao que emendar (resta ,libido or lei) desde ue d'ag-

an-g _ probibiu a em"“ nas Nam“ 35 maio¡- importanoia. Pequenos fa. formação de processos e uma Justa da em grande parte por um cum_
_ fp i _ (à

vn_ . damas que tronxessem. . . trouxss um? sem duvkh; mn¡ mesmo aplicação de medidas em que o re- terramoto e invadida depois P_ L_ P. da S. sas m armações lesu to a ap-

sr à cabeça! Assim o refere Bauehe- “guns sem Valor, se não fossem o gimen da mentira e da fraude. do por uma onda @ganham
LISBOA prehençao da massa. phospbo-

m; monlnas 3“” memo"” secret“” reflexo de uma administração sem empenho e do escandaim du eu] r d id 1 anta: Fornecem-se informações e ins- rios com multa para o deli-

ip
“as não hum 5° os Chapa“ e tino imcompetente Outras ha do prestimo e das luvas fosse substt- P ° “z a' P01' um e' ' ,facções sob n maio, ”ser" no t ã - f - á .a

a °
. -' . ' - ' mento brusco do fundo do Te o - . ' - que“ e n ° m (7mm gm“ '

'da > os penteados das senhoras que pro mam¡- gmmdade, como o augmen- Lunda pelo regimen da verdade e .
Depomo central_v,cente 3,_ a ã romemda Q

I Vocaram 0095'0103- 05 Chapeu“ dos to para o dobro, dos preços dos dalei, stilndamente fettg e honesta- cntumesctdo á sua superficie, bem, 8,., C a' 84 r_ dos Fanqueüos, c ç ° P _ : “em 50“'

d. É homens tambem deram .logar a 'e fornecimentos. desde que por ordem menteflàlimdtl, seria 805m““ P8' por caes forca brutale erguen- 1.o, direito-LISBOA. bar da ?xmeqcii de mas“

om_ › Cilmaççes- A “'39 '5599110 WWW' superior passaram a ser feitos no ra redim'r esta nncionslidsde. _ doqe ,puma montanha magna Tubo 950:Ca¡¡,, de 5 tubos phosphonos, dlrlJa-Be a Ber-

da, Visit¡ inter“? 1333”_ 0 segu'me_ Terreiro do Paço. Fatia aos sñlha- Será. isso um sonho? E poss¡ que entrando pelo Terreiro do 45500 -Caixa 10 tubos 86500 rs nardo J0tlé de Carvalho, run

Hu_ . curioso episodlooccorrtdo e
m l790- dos_ Em Lourenço Liar-quem _e es. vel. Mas morrer afogado como 0

_ _
das Bal_an “sem“ cidade de

(Na sexta-feira, o senhor Dan- ,e em bem recente_er ,e amour_ macaco tapando as orelhas, sem es- Paç0, alagou e destrmu a cl- Mala_da_pl.ovmcm
A . ,1 d d

no-
“mi com“ ° “5° geralmente os““ ao para fornecimentos de medica- bracejar pela salvação, sem tentar dade baixa e chegou até ao si-

_Velãut an '38_ m0" a 0 "o

,um belecmor 00“597V00'3e_ 00m ° cha' mentos para toda a província. Con- a realissção do son/to, é deploravel tio em que hoje se “bre e““ D03 no- d t ELE“ 0-
_

'ogi- l i Pe“ “a Cabeça' Prevemdo pel“ 'ea' correram varios fornenedores e to- imbecilidade ou degradante cobar- deliciosa Avenidadwliberda_
3303 correspon e" 33 T

pm_ PGCÚVOS empregado“: recuso“'se a das ss instanciss ofiiciaes por onde dia moral. §e_ alguem nos entregar de cheia (1,0““ em ñôr 11,6““ Coimbra, 28.

ben_ ' , _ tirai-o. Os espefladmes que occu' passou o processo de concurso, fc- a uma sdmmlstrsção estrangeira, e 9 d_ d _ A.s “o" e vinte sete da noite As $033“, muquidões, bron_

m¡ l ' P“am as cade"“ 905mm““ 'É ram de parecer que se adiudicssse o o psiz, depors de tanto soñ'rer re- amorosos l” a Pflmavem e chegaram Os bacharéis de ,899 Giu-tes constipações influenza

t -
. . . . . - -

u i 'l 7

ssis- clamam“ !ambeinz mas namo." na” fornecunento a certo lulelduo. signndsmente, não tivsr uma crise perfumaudo o ambiente com o Apesar do datado da grande aba_ “duche e mais enoommo_

- L i 5° “300mm“ ongmou'se entao um Pois o ministerio ds marinha hysterm P““ a repellrr em“ t“" incenso puro das suas Hora- timento em ue todos nos achamos eoq ', ' '

' condicto que assumiu proporções t . f e das “04,3 em. a sentença, bem de“. ,
* . . q . . . › tlos das Vias respiratorias, des-

. gr.
_ desaten ie todas as ln ormaçõ s

ções.
ainda &estm os tomadores do Cen- . .

s o¡ “es que mu““ espectadores sam' auctoridades do ultramar e coufe- “mad“: d° 8”““ Anthem d”
tenario-da.sgbgnta foram reeúbidos aPParecem com ° _95° do“

ou. 'Ém d' “la recem““ q““sqpue' riu o fornecimento a outro inviivi- Quem““ 'Em PWWEÚ “5° P°d° Em media, no nosso pla- ,mm embuñumo, dim“,me al_ incomparav'eis Rebuçados mi'-

l l'- v'°|enc'a:'e 9:,¡ãffâlaagügxcuíí duo. °PÍ° BNP““ e““ 9° E““ h““ "WI“çM (53“ ?aereçêsfâz neta ha, annualmente, nada guns d'elles d'umat das janeilas do Íagràsos. ' A Â 1

2:; ... #asr'ssrrzrsnssrssPi:: ::increase toma., mwoàde _cem de bggegdggegzdg se Quina senso w

'v ' demol-o ' . . - h _ Portuonl é um ra e tao intensos que se tcr- P. 7 u e ?em 5' °^°“m guro e ininterrupto, brilhante-

'qm- me“” do. comi”“ pie" contrato-perde o Estado dezozto (1"“ “1'“ “5° a e . . . pnmentsdos por militas prssons de .

n . - php-nosrsm Vistad esta altitude Dan- conwsq WMM_ Agora_ o fecho pai¡ cunuoho que só nve d'ums uam sensiveis. O de Messina qualidade_ Tdmbem ,à fomos d“ mente comprovado, pelo _tn_-

rão , ¡0“! que ?muito embutido ?elo seu da curiosa e viridica da historia. O interior para a vilezs desinteresses haade ser recordado com hor- um apertado abraço aos nossos suspeiro testemunho dos mi»-

res- ::arm mwlerame' a amam“ a °°B°°rr°°t° Frete““ que' (1900"” m“ena': ° p“" a ¡Ér'gtzlwilãü' ror durante os seculos,porque bons amigos, srs. drs. José Maria lhares de pessoas de todas aa

3:): l Â Esse Danlon que já ,ão andado. :cagplpplschmongonztn;:tr:,tpt
à:5na:: fzãsãermoaPJme:í:vol::ão

é pos. foi enormemeth mortífero e gp Yilhênp. Birtlpcsõlde Magalhães, a classes sociaea quegg teem usa.

,um ' so se mostrava, l'oi o mesmo que gamlbe' md” m, agrada, P", sivel, ou antes, inevitavel em Por- porque destruiu completaman- mz:: Sã :veôhfeim'vee'm A113?“ do e pelos iunumeros attesta-

i *5° imponÊnle Papel desempenhou ¡nmuir o recurso, O concorrente tugsl: é a revolução anarchica _da te umasdoravol e prospera ci- dWIbuqunque Scjazn benfxv:: ,1:32' dos dos mais eminentes e con-

,¡,.¡o ' _ na revoluçao [mapeamfããpezúpm preterido foi exactamente nquelle fome, mas essa não precisa que nin- dade, tão cheiarde eucamo pe_ e 'que muito se' divmam, mau gm. ceituados clinico¡ do Porto,

“3', ' 11'23“;23ezgr'3 ,ragâdh que ° Pr°°°53° de 0030“““ Vind° í“::riz ::mfovar'aâãfa ”xuxa" los seus museus, onde estavam do a triste coincidencia da. sua vin- da capital e de todo o pain

Chenier, «Carlos Xl ou a escola dos ::og-:3:23: 230:
:: Vil-á a seu ::Não e titanium, co_ aceiimuladas algumas das mais ::bem a -dãsgrrgâí que _ 8880“?? assim o demonstram á eviden-

ígsm \ reis), posta em sceua a pedido de ,noções do Programme¡ u - m0 ,, conclusão necessum da des. preciosas obras primas que o 5:52:122:: ::$ng “tende“ Ja cia. Oliicinn 'e deposito geral,

Dia_ ' Mirabeau-
. . razao e do egoísmo universaes.› genro humano tem crendo atar- M ° d . . «Pharmncia-oriental» rua de

, Este documento é d'um alto Va- A let fundamental das colonias
d d d _ d L. ~ as» como ° mu“ 0 e “51mm. a. L , '

de' ' ' lor e por isso aqui o reproduzimos. Portuguezas e de um de dezembro
CO|MBR^

vez as e a es. mas o e Is- confurmemomgs comsuo. b. szsro 296 ¡furto-Preço

MX' .' '_________›_____
._ de 1869, isto é, a mesma lei que _ b08, em 1755, em que perece Choram 08 que Vivem na tris 210 réis, cada caixa; pelo cor.

W' - ° 1 as re is, nando elias eram de c cu“¡nauu ram trinta mil creaturas e ue "nas 9 m*ij 05 Q“e teem m0“ deio 230 réis. A' venda em t ..

tado A ritos gde &2gr648d05› é 3 que 'Sie êié um““ == foi um dos mais violentos ãue V0“ de alegria. das as pharmaoias o

anal ' - . d d A m_ n __ as rega, salvo pequenas alterações Doenças das vlos urinarias a re i t m nã ft ram tambem. ..
' '

Discurso osr. r. n nto acteurs decretada! para Moçambique, O Dom",M das senhor“ l de g ea , 000118 1 ue uma Santarem, 30.

L_ ,
absurdo mete se pelos olhos dentro. Jose Leme ”P“g'nf" meu“ Iêmenf'avem Sob a presidenciu do sr. dr.

s

-f › _ (Conclusão) E; vêr ¡ ¡ansformaçgo porque pu. m e dramattcas da historia da simões Barreto, juiz d'esta comsr EABRIU já comi_

1. , Não ha diüerenças de raça. de ao“ Lourenço Marque?, por exem_ Doençàsbàg 3:23:00 humanidade. 0 abalo que ar- csr,.foi. ante-iioutem julgada em R “nando o fabrico da.

nda_ l m_th da lingua, de costume¡ plo, para calcular o interesse que .o o raso“ Menina foi incompara. audtsncm de Jury Eugenia Maria, b , ., b b.d -

uol_ d “m.'de kmhudea Em¡ uma os nossos estadistas tem tido pel-r _ velmente meu“ violento do casada, residente em Almeirim, pe- ea Oro“ e un_ ° 1 5 de Ve'

agua o l' É o n ' ' u¡ tudo¡ que chamam o futuro colonial. Não el“tmtlm'apm êiê . [o crime de infanticidio na pano¡ ¡'50, 8 conheolda e conceitua-

míoa I gl' :62:12:28,193 ;Zírfálzaquecem_ admira, pois, ue Lourenço Mar_ Rua do Visconde dl Lu'. IL' 8 que_ o que "rumou a nos” de uma sus neta, que apenas oon- da Fabrica de Pirolitos d'Al'-

mais a. quiás, dar-se hinm factos curio- que“ sei“ de. 8.“) “51““ ainda
cap'tal' nos tempos em que o “f" dd” 0“ "ea di“ de uma"“ nellss, que em setembro ter-

_ a .os, como o de um pre“, selvagem qup nâodtiletdlzeroài) 2m ponto aoM_marquez de Pombal estava no 018.0 _ d _ minará a laboraçãc do corren-

- que ví" M ”m9“ ° q““ “b“ ou rota iai i u O do.“ que 0“'Camlleã0 litierario & scienlilito th'°“°°D'J°°éI“°t°m°* n° ”"y iu' ° emu-e p” -m te nuno e só reabre de novo

tanto de Wing“) 0°"“ de |atiml um“ a- ng“ em' ' '- gw"”à”
:dizer humorístico d'um histo- P'°V.'“.l° ° ° 1“” a de““ d° 1,“'3' b .l d

_1:
ler condemuado á Pena de priva_ dlstl'lctOS ultrsmsnnos é por

riador nacional,
¡mun ¡Parciando “opa aumen. em 8 .ri 0 que vem.

tem-
ção dos seus direitos politicos. A 1°¡ “mcg“ a 'mmares- O“” “b'

' ("a P“a ° dm 1° d* mam- AVIBO 808 Consumidores.

respeito de administração éum en- surdo¡ P°VQ“°› sem dum““ Pa"
ngorosos snnos deslisa- fliíltranda do Douro, 28. , _'

v
ontem, ás 7 da tarde, o ne-

i d o '
.. -

o exerc to, não é e pr sumir que
mo amd¡ sem que o homem,

 

gociantc José Guerra disparou qua-

se“
' canto! O estado da india, unha

tro tiros contra o recebedor Au- BARBADOS E ENkERTADOSum militar tenha a necessaria com-
,

ser penetrante e arguto pela
' em

_

,um
encravada na India Ingleza, resto _ d à Hd

É de maior quantia é apesar da sua Pete““ 9.3"' cargo e t.° a“ l a Conclusão - - .

an _
. .

. . .

3“¡ I pobres: francisosha, povoadtssima “Eminem Pela °°$Pl°mdad° de Em geral (“sim o asseve- luclqez e. pela. Persplcacm da gua“) Lumi 533d“) a“¡ng'do P0' Bags e Maria Gomes so-

' do empregados publicos que levam “r b“'çôea'
l b l - sua l“teu'gencmr P05“ formal' tres.

b
'

:E: - ¡ gun¡ totalidade da receita. E to- Out“" °°_mP'°h°“d¡a'§° im ".01 os geo Og“) os a a o' 81.8' sobre os terremotos ums ideia A cidade amotinada quiz lyn- re mamão e ou““ ea““ d“

perandc nas colonias, como impera. micos resultam da. contracçao concreta_ Com “feito, que co_ ch" o Grimm“, .mesmo dep“, de de melhor produução de toda

dar entrada na cadeia, obstnndo a a' B“"radna

). . .
davi¡ os ingleses, que não perdem

LM. J de vista o nosso dominio colonial,

aiiirmam que se tal unha fosse do

secular do globo terrestre, pro-
va, o elemento militar, pois que el-

veniente do seu resfriamentolas eram simples deposito de degre-

dados.

nbece elle da terra? O nosso

globo mede doze mil sete cen- isso a pre”“ça d° juiz d“ “ma" O Viveíriltl.

oa, que fez oonvoncer os exaltado¡ "INUEL smñEslumu'no t .

 

dk"“ “3° “em“m" '5'15” . . . ro ressivo -contrac ão ue
. .

:1:1: , d'um onli'sta a que dariam o nome . HOJe 0 elemento OIVll é o do se ngâo o em uniforâemeãte '03 e quarenta @dom kilome' de que justiça seria feita'.

de recebedor de impostos. mutante, por Virtude do enorme de. P
i tro¡ de diametro: e da. supverñ- Augusto Lima gosa de genes 00313: il0 Vallade -

seuvoivimento economico, especial- Pmduúndo rugas promndui cia ao centro do planeta em A W_

ECONOMIAI HVGIENEIi '-

'gl
Para o ultramar bn uma lei que

b _ t d a d

'

a. slxamen os a cama as

:1:2: regula a concessão do terrenos os mente no (106.10% ás hdmi““ da
que habitam“ vae uma ex_

,s a¡ . quaes devem ser examinados por navegação, 511109"“ 0 88'10“11?, 0 de terreno, desmoronamentos tensão de seis ;nn Bete t
_ .

um¡ commmsgo chamada de term., ao commercio em geral, e por isso constante¡ deformações_ A¡ _ . Gen 0' Ao emprego dos anti-hygiemcos papeis pintados para forrar

de “e h. de melhor no rande dis srste é a im osiçãc de '. . . e trinta e um kilometros. O casas, deveis referir as ine ualsveis

l aos . WEP““ 'i g. . p p cartas da. distributçâo geogra-
- P g

na_ r “um”. Requer“, um¡ concessão, lel, pois pó por .expepçãopo governo . d d que são, portanto, tunels, cor-

, m¡ 00mm”“ tem que ¡.- w ter- dos _dnatnctos deiála lser entregues Phlma os "emoíles e ter“ re' tes de montanhas,minss? Sim
o slnA

obr
r.“o pedido' levgntup o cldagtro, I nhllltll'êñ, quan .0 6 les !87.0 sssem ve um esses p enomenos 8.0 l ¡Taubaqu

eu: r veriñcsr plantas, etc. Sucetàe que aptidões nsccpspriss, que aliás são longo das grandes lmhas de 3521020 Até hojzs :1:63:25:
d I

. A ' em districtos ba logsres que emsn- um““ P““ a “rg“ fractura da crosta terrestre nos ' - ' › i' ara a ' . ~ '

n [00¡ dam uma viagem de mlis de tim Parece, pois, que a descentrali- diverso¡ pontos do globo. 'Êm consegmdf) .Penetra do“ S, avaVels Nao em po)

hilometros abaixo do mar. Co- As mais bygienicss tintas a agua e as unicos de seguros resul-

saçao nas ooloniss, bem como no

pain pelo que respeita s sua vida

i

,,, ¡ mo se ha-“ estudar, portanto todos, como o' provam attestados de distinotos arohiteotos, pintores,

mestres d'obras, proprietarios, etc.tape. . - mon. E' então uma loucura: o de~

- legado larga o tribunal, o conser-

com vador a conservatOria, o agronomo municipal, _e a bos administração Nem um só dia se pagga (e todo ea“ mysterio “tupendo,

.NBS, .' ° 'gnmnw' "am-gm 3° d° de"“ “em “m uma““ de 5"“" é ainda Camillo Flammarion todo esse ignorado drama to- AGENTE as¡ AVEIRO

s foi ' mm“mãgm' of“” ih¡ 'ao oomg'o de 18cm' 'd ?to que“) a am'ma) que “5-0 h“j» dos esses conflitos todos danos

procura me tu o mais que cons 1- utra consi eraç que mesmo
a

~

::ã ' tus, t commissh de terras, ver, a leigos se impõe, está ahi a .e, terramotos, e Portugal pão tem choques de forças que occorem
Jàao Yieira da' cunha

›' - cheirar, apslpsr, gostar e talves ou- gritada por toda parte: justa repa- sido poupado a estas tttauicas no centro daterrs?1mpossive],
?teimam sempre os supenoms vel-mm de Me¡ “mim
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Es“çãú _ ?É ”tif'iii'âlíiiiii”
' EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO AVEIRO

Tem a honra de participar ás suas ex!“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

?V

inverno
Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7.“ de pura lã a “800, 2,3000. 25500, 855000 e mais preços. Sci-tido completo em meltons, moscons, zebellinss e mais tecidos

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerine 4, blusas de malha, guarda-lamas, oaohe-corsets, jerssys, luvas, calçado de

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento. A .

0308.3: SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA. A 100 REIS gpgpxgã

xoxoxoxoxox.xoxxxoxoxoxoxoxoxoxoxoxxoxoxoxoxoxoxoxoxoxooxx x

“TF-NCM I”“K'ggs'” Padaria Bijou d'Aieiro de :Entramos: 3:22':
Apparelhos de benzina para i __
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CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-
Boldar

_ A uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

Maçaricos de benzina para Fflzwdas e g"”mçõf” P“a rua do Caes, com to- Manda aos domicílios, a

soldar “SME“ C““S e ”felt” Pa' das as condições liygienicas,,tem pão quente de manhã. e á
ra cha eus. Sem re as melho- . . ..
,ea e ::uma nogidades_ que fabrica o verdadeiro pao tarde.

Confeccionam-se por todos bjiou. Este pão, como muitos

os modelose sempre pelos mais ex.“'°'

commodos preços

Rechauds de petroleo e de

Líãiííãlââ'isâsêrâss iEENBll BUMMEHBIAL E MÂHIHMA
_ O seu proprietario agrade-

Senhores avelrenses de' ce a todas as pessoas que o i

o
x
a
x
o
x
o
x
o
x

 

phia vem conhecer, é um pão de coadjuvarem

Ferros ara soldar de ben_ ALZIRA Pmusmo _CHAVES - '

zina p LEGALMENTE HABILITADA Rua da costura-Avano “by“ “Pam“ que “5° é
Fogareiros para gaz de pe_ Me 0. dose da Silva Mattos.

troleo
os

h. _

   

Tudo de funccionamento garan- L_ G_ Moreira -l ' R a M . S u P.

Ítlido e com applicaçâo ás varias iu-

ustriss.
Ã

\

Avenida Bento de Moura (em frente ao Mercado llzinuel Firmino) ¡Estfm P i

AVEIRO í “Souza Soares,

(NO'BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamcnte legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro. n¡ America do .arte, Pran-
.O.

»nonooooooowowonooo93'3... ç. e amu. peu pe-reu- manipulaçao

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

. . . Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des-

Pedidos ao deposúo: Vicente h . d . d _dr_

Ribeiro ,É 0.1,84,7.uadosFanqwi_ pac os de Vinhos e outras merca orias para to as as p

tes, etc.

Exigir sempre o sello de ga-

rantia com a palavra-Viteri-a

vermelho.

ros, 1.°-Lisboa.

-WW

lmpotencia, insensí-

bilidade genital e este-

rllidade ouram-se só com as

 

-

-
-

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES
THAMES, Em 26 de abril _-

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

tevideo e Buenos-Ayres.Pastilhas do Doutor__
__

Spiegel
a,

O

 

h
_
_
n
_
_
n
'

Preço da passagem de 3;' classe para o Brazil 335500 ,as

› › Rio da Prata 405500 ›

PAQUETES CORREIOS A same DE LISBOA

(Regsiilr as que não tiverem este nome)

Unico remedio que dá resultado. o

 

pedras; oxigdaçño de caixas de relogios de aço e qual-

quer objecto de prata.

PASTILHAS DA VIDA Nas agencias do Porto e Lisboa podem os, srs. passageiros de 1.'

(Registados) classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa iuetes, mas¡

00m“th ° msm' a “hi 9' g"“ para isso recommendamos toda a 'antecipa-

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mia. lvmphatismo, escro- o

.go

Dez tubos bastam geralmente para Ó.. ° emu““ '1°' 'em P'°d“°'°' 'mami'
O noel.

.

uma cnra- Fugir das imitaçõBS.que í OURIVESARIA E RELOJOARlA 1 Peitos-al de Cambará THAMES, Em 27 de abrll

se apresentam como sendo eguaes, ç DE ç (Registado) Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

mas que não dão resultado e pre- ç O t C““ Pr°mpiãõ° rÊd¡°“lm°me “a Montevideo e Buenos Ayres.

indicam o organismo. z Ó ossãfsar$r$güÉ AMAZON, Em 3 de maio

. . . I Ó Cura perfeitamente a bronchite Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS

IMO' 9500,“? ?ncgggobãs' “mal z Successor de Antonio da Costa. 2.5““ °“°hr°°i“asimpl°3 °“ “tbm” Montevideo e Buenos Ayres. i '
z s, ' rca; .

e u o Ó Cura a tysioa pulmonar, como o Em de 11313.10

- - provam numerosos attestadoe medi- ara a a eira, '. íoente ernam uco, B h' R' '

¡elloRããelêz-::tiítvrñàââfsírz z Rua dos Marcadores-AVEIRO í casco particulatzer-Ê. l te 5th Santas, Montañdeu e Buenos Aiyms. 8 ln, lo de Janeiro,

Jura moon E EVE meu IB ma,

“da who' z Olúectos de ouro e prata de fino gosto' orysiaes guarneci- ç uma““ diff”" à“ 5°” dem““ 9°' P ASEHRIÊS' ¡àm 3% ge J
_ _ r _ t s ' s; a a eira ernam uco a ia '

Pedidos ao deposito: Vicente Ri- Q d” a' Prata em 85ml"“ PMPPOS Para brmdesi Pedras O ou :Ellgzelodmimvelmente "- CMM“" Montgideu e Bnedos-Ayres. , ' w e “em. SANTOS'
beim & C_- 84, rua dos Fauquei_ Ó finas e relojoaria completa. Ó che, e, pelo seu gosto agradavel, é sp- .

ros. 1.°, Lisboa, onde se fornecem z officina l o t m nte habilitado z ¡mmme pelas cr“nças' Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 386500 réis
- - - - - com pessoa c mpe e eme , ~ -

:2:13: as mdwaçoes sab a maior re z a fabricar e concertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou í Frasco, 1$000 rels; ) ) ) ) › Rm da Put. 406000 ›

' edras r cios s' alvanis os aouro, ratae cobre elos ' .

.WW 3 às, são: e ;Liam picasso; grfm, mangá; de 3 fmswmo ré“" A Bonno HA canoas eonruauszes

Ó í

Ó

 

Lralgia. as nauseas e vomitos, o en- -

jôo do mar, o mau halito, a ñaiulencia cao'

o
.

O e a dilatação do estomago. São de .

.ê grande eth'cacia nas molestias do ute- . E

. ro e da pelle, na fraqueza dos nervos No PORTO: EM LISBOA:

° mr 8. c.° JAMESRAWES & c.° 3
Caixa, 600 reis; 6 caí-

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rei,

iulas, rachitlsmo, bronchi-' Preços sem competencm

te chronioa, asthma, neu-' *O ° ÓÓÓÓÓÓÓÓNQOQÓOQÓOÓQQÓ§tt

orasthenia,íastio,insomnia,, Sig' o

magreza, pallidez, debili- O

dade, prostração, e todos os:

casos eu. que antigamente se em- -

pregavam as Emulsões e o ferro,

'JJ

'
o
o
o

O

 

xas, 3$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICUS

lili Pl LULiS iiiillikli
(Registado)

Estes medicamentos curam com

 

1
'
L
.
.

_
L
J
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curam-se rapidamente com o

HISTOGENOb NAblNE

com sello Vitor]

  

  
Salvo indicações medicas, usar

defpreierencia o Elim'r ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi-

mbios.

Só é verdadeiro o que levar o

sello de garantia com-Vitel'l-a

vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven-

dido abaixo dos preços:

russo nm mis amo REIS

iria rasca, 950 nas

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.'. rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisbos.

Usa-se com bom resultado em

qualquer epoca do anno.

 

¡Yacuum Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo'. gasolina e

agua-ras de 1.' 'qualidad'ez '

 

¡ii/Elsa Ponro

 

  

   

  

'Estrelas americano, sair¡ d

' i'm“ . . . . . . ;SMSO 311150

Agua-n: de i.- qualidade,csí

“delicias. . . o o,

Gasolina ds i.- qualidade,ca¡-

n .de l lotes .. .......u 3M” 8§050

W

Vaouum Oil Gnompay

:emana m banal-"svsmo

35650 :R$560

Machinas de costura WERTHEIM
ils mais perícias e mais haralas que t'l'lSlcm no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

ilililllllllllllllllllllllllllillllllllllw 'WiilllllIillilllllllllilllllllllllliii

Officina de reparações _ .

Sempre em dcposuo varios modelos

_Inf ,_ ____,,J_^,__,¡,- 'wear/AMJ-JV-NM

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

_ Vendas a prestações de 500 reis semanaes

 

Actuaimen te fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para costureirss e alfaiates..... Rs. 26d000

mesmo modelo com coberta..... n 28ñ000l D

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça u 403000

p n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425000

s n grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . n 31.3000

o e Idem com coberta . . . . . . . . r 335000

u de nnAÇO°para sapatoiros. . . . . . . . . . n 353000

ooooooooo oooo-ooo-oo

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas madri-nas contra quuesquer de-

feito de construção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE sz FILHOS
Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA AVEIRO

  

   

   

    

   

    

    

   

  

   

    

 

rapidez e inoñ'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestiuos, dos Orgãos urinarios;

MolesLias das senhoras e das

creancas;

Dóres em geral:

Iniiammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqusza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=ci0 Novo Medi-

c0n=pelo Visconde de Souza Soares;

s Venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medlcamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

escaparam

«a assume.,
Fazendas e modas Camisaria e gravaiaria

narra DA :isa PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e 54

" Rua. Mendes Leite, 1. 3 e 5

AVEIRO

  

81.““ clientes e ao publico em geral, que acaba de ro-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presents

estação, a saber:

' IFazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me

tro

Enorme sortido de lianollas, amszons, meltons e zibelínes

para casacos e capas. ' '

Ultimos modelos de pelerines e boss de plumas e de pen-

nas, desde 15500 reis!!

'Calçado dc borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito medicos.

Variado sortimentc de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 25000 reis. '

Completo sortido de guarda-lamas. camisolas de lã, srt¡-

gos de malha, calçado d'agasalhc, chalesAVISO IMPORTANTE i' - .cobertura-r mai-n.
W pragas, luvas, velludos, pluches, etc., eo . i ' '

Í

. . O Estabelecimento tem medico hs- \\ _

bilitado, encarregado de responder yi'fl-

Preços medicos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2,5160.

1 Frasco com tintura 3 l ou BJ;

400 réis; du ia 46320.

1 Dito comtrituraçâo 3.'; 700 reis;

duzia 73560.

Vede os Praca-correntes, o Au-

xilio Homeopalhico uu o Medico de Casa

e a Nova Guía llomeopatliica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

O proprietario d'este estabelecimento, participa il Inn

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catherine, 1503

   

tuíiammle, a qualquer consulta por es- ›

oripto sobre o \nt-mento o applica-

çío d'une remedios.

  


